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SUMÁRIO EXECUTIVO 

Neste Relatório, referente ao ano de 2016, apresentamos a síntese dos principais dados 

institucionais registados.  

 A equipa da ESS/IPS é constituída a 31 de dezembro de 2016 por 54,30 ETI1 de 
docentes e 9 TND2; 

 Com o regime de transição integrámos nos quadros 4 Professores Adjuntos; 

 A oferta formativa da ESS/IPS conta com 3 Cursos de Licenciatura, 3 de Mestrado e 

1 de Pós Graduação; 

 Recebemos os Relatórios Preliminares da Visita da CAE3 aos cursos de Licenciatura 

em Terapia da Fala (creditação condicional por um ano), Licenciatura em Fisioterapia 

(creditação por 6 anos) e Mestrado em Fisioterapia (creditação por 6 anos). Tivemos a 

Visita da CAE para avaliação do Curso de Licenciatura em Enfermagem. Aguardamos os 

relatórios finais das primeiras 3 e o preliminar de Enfermagem; 

 Submetemos dois novos Cursos à A3ES4 (uma Licenciatura em Acupuntura e um 

Mestrado em Associação com outras IES); 

 Criados Grupos de Trabalho para Criação de Terceiros Ciclos (Doutoramentos); 

 Criado o Centro de Investigação da ESS/IPS - CIIAS5; 

 Aumentámos em 62% a nossa participação em projetos de investigação; 

 Temos 2 novos projetos de investigação financiados; 

 Aumentámos a produção científica;  

 Realizámos 8 eventos científicos; 

 Assinámos 30 novos protocolos, com Instituições Prestadoras de Cuidados e 

Associações Profissionais; 

 Realizámos 2 cursos internacionais multiprofissionais e participámos em 3; 

 15 docentes participaram em atividades e projetos internacionais; 

 54 estudantes participaram em mobilidade incomimg; 

 40 estudantes participaram em mobilidade outgoing; 

 Trabalhámos na promoção da melhoria da satisfação dos TND; 

 Promovemos a discussão para a otimização dos recursos físicos  e gestão de espaços 

da ESS/IPS. 

 

 

                                                           
1 Equivalente a Tempo Integral 
2 Trabalhadores não Docentes que é igual a Funcionários não Docentes 
3 Comissão de Avalição Externa 
4 Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 
5 Centro de Interdisciplinar de Investigação Aplicada em Saúde 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

O Relatório de Atividades que agora apresentamos pretende sistematizar os dados relativos à 

análise dos objetivos constantes no Plano de Atividades da Escola, no ano de 2016. 

A ESS/IPS em 2016 apresentou uma equipa de trabalho de dimensão ligeiramente inferior 

relativamente ao corpo dos docentes, mas aumentou nos trabalhadores não docentes, como se 

especifica de seguida: 

 Equipa docente com 54,306 ETI (55,70 em 2015).  

 9 Trabalhadores não Docentes (7 em 2015). 

Através do regime transitório integraram o mapa de pessoal da ESS/IPS quatro professores (um 

no DE7, dois no DF8 e um no DCCL9). 

Os cursos em funcionamento na ESS/IPS mantem-se e até aumentaram em relação ao ano 

anterior, pois além das três licenciaturas (Enfermagem, Fisioterapia e Terapia da Fala), 

mantivemos os dois mestrados que tínhamos em funcionamento (Enfermagem Médico-

Cirúrgica e Fisioterapia) e iniciámos um outro Mestrado em Enfermagem (Associação de várias 

IES10) e mantivemos a Pós Graduação (Enfermagem no Trabalho). 

Em consequência do novo curso, registámos um incremento global  de estudantes, passando de 

627 para 710 estudantes. 

A organização do documento segue as linhas do plano, focando os quatro eixos aí definidos: 

 Ensino e Aprendizagem de Qualidade Reconhecida;  

 Centro Promotor de Conhecimento e Inovação;  

 Comunidade Aberta e Internacional; 

 Gestão Inclusiva e Sustentável. 

A apresentação dos dados é efetuada em quadro para uma melhor visualização. Acrescentámos 

uma coluna sobre análise de dados, onde tecemos alguns comentários síntese elucidativos dos 

resultados. 

Na posse destes dados, pensamos poder continuar a refletir sobre o presente, sobre a forma de 

fazer melhor em cada dia e ir traçando caminhos futuros ajustáveis a uma escola dinâmica, de 

cariz humanista, sempre numa perspetiva de melhoria contínua. 

 

                                                           
6 De acordo com os dados da Divisão de Recursos Humanos fornecidos em janeiro de 2017. 
7 Departamento de Enfermagem 
8 Departamento de Fisioterapia 
9 Departamento de Ciências da Comunicação e da Linguagem 
10 Instituições Ensino Superior 
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1 - Eixo Estratégico 1 - ENSINO E APRENDIZAGEM DE QUALIDADE RECONHECIDA 

Objetivo Estratégico 1- Dinamizar, consolidar e adequar a oferta formativa 

Objetivos 
Operacionais/

Grau de 
Cumprimento 

Ações a desenvolver Metas Análise dos Dados Resp. Cronogr
ama 

1- Propor dois 
novos cursos 
à A3ES  
 

 

Alcançado 

Desenvolvimento de cursos em 
parceria com outras instituições 
académicas; 
Desenvolvimento de cursos em 
parceria com organizações 
profissionais. 
 

1 – Submissão com 
sucesso de 1 curso de 
mestrado 
(Intervenção precoce 
Infância); 
2 – Submissão com 
sucesso de 1 curso de 
licenciatura 
(Acupuntura). 

Setembro - Foram propostos com sucesso à A3ES dois 
novos cursos: 
1 de Licenciatura em Acupuntura e 1 de Mestrado em 
Intervenção Precoce em Associação com a Universidade 
de Évora, Politécnico de Beja e Portalegre. 
Foi também trabalhada uma proposta de Mestrado, em 
associação com a Universidade de Aveiro, na área da 
Terapia da Fala, mas que não se conseguiu concluir. 
Esperamos que os trabalhos possam ainda ser 
retomados. 
 
Dezembro – Aguardam-se respostas da A3ES sobre a 
creditação dos cursos. Mantém-se a ideia de trabalhar 
o Mestrado em Terapia da Fala. 
Foi um ano muito profícuo nesta área, reconhecendo-
se o trabalho e empenho de todos os envolvidos. 

CD11; 

GT12 

Set/Dez 

2-Aumentar a 
oferta 

Manutenção da atenção ao 
mercado para criação de novas 
oportunidades. 

1 - Aumentar em 10% 
os estudantes 
inscritos;  

Dezembro - Tivemos um aumento de estudantes na 
formação pós-graduada superior a 10% Passamos de 
100 estudantes a 31 de dezembro de 2015 para 175 a 

CD; 
CC13; 
DCSH 

Set/Dez 

                                                           
11 Coordenadores Departamento 
12 Grupos de Trabalho 
13 Conselho Consultivo 
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formativa pós 
graduada 
 

 

Alcançado 

Reunião com os parceiros da 
comunidade e da academia. 
Identificação das potenciais áreas 
de formação a desenvolver no 
âmbito do Conselho Consultivo; 
Exploração de possibilidades nos 
diferentes departamentos da 
ESS/IPS; 
Criação de um grupo de trabalho 
interno;  
Elaboração de um estudo com 
indicação das 
oportunidades/constrangimentos 
nas diferentes áreas; 
Contactos com diferentes 
instituições. 

 
2 – Criar dois cursos; 
 
3 – Realizar em 50% o 
nº de novos cursos 
 
 

31 de dezembro de 2016. Registamos um aumento de 
75%. 
 
Criado o curso de Mestrado em Enfermagem em 
Associação e o Curso Pós Graduado em Saúde 
Ambiental com 3 módulos isolados:        
Módulo I – Saúde Ocupacional em Unidades de Saúde 
Módulo II – Prevenção e Controlo da Legionella 
Módulo III – Análise Crítica Aplicada à Segurança no 
Ambiente do Utente. 
Concetualizado ainda a II Edição da Pós Graduação em 
Saúde Sexual e Reprodutiva: Mutilação Genital 
Feminina (SSRMGF). 
 
Realizado o Mestrado em Associação e adiada a 
realização do Curso Pós-Graduado em Saúde Ambiental 
e da PG de SSRMGF para janeiro de 2017.  
 

3-Aumentar a 
oferta de 
formações de 
curta duração 
 

Não 
Alcançado 

Otimização de toda a formação 
decorrente de UC de formação 
pós-graduada;  
Criação de novos cursos que 
respondam às necessidades do 
mercado; 
Desenvolvimento de cursos 
transversais à ESS/IPS. 

1 – Realização de 4 
formações de curta 
duração;  
2 – Pelo menos 75% 
ocupação das vagas 
disponibilizadas 
(estudantes inscritos) 

Setembro – Concluída a Pós Graduação de Enfermagem 
no Trabalho. 
Planeados os 3 módulos do curso Pós Graduado de 
Saúde Ambiental; 
Planeada a II edição da Pós-Gradução de Saúde Sexual e 
Reprodutiva: Mutilação Genital Feminina; 
Disponibilizada uma UC isolada no Mestrado em 
Fisioterapia. 
 

CD; 
CCurso
14; CNC15 

Set/Dez 

                                                           
14 Coordenadores de Curso 
15 Coordenadores de Novos Cursos 
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Dezembro - A situação manteve-se, pois tivemos de 
adiar para o início de 2017 os módulos do curso Pós-
Graduado em Saúde Ambiental e a Pós-Graduação de 
Saúde Sexual e Reprodutiva.  
Não tivemos candidatos para a UC Isolada que foi 
disponibilizada. 
Foram realizados os dois cursos internacionais, mas não 
os vamos contabilizar aqui, pois já estão contemplados 
noutra área. 
Claramente esta é uma área onde a ESS/IPS necessita 
de investir e conseguir uma maior rentabilização, 
nomeadamente ao nível das UC isoladas. 
 

4-Desenvolver 
contactos com 
potenciais 
parceiros com 
vista à criação 
de um 3º ciclo 
em associação 
 
 
 

Alcançado 

Exploração de possibilidades nos 
diferentes departamentos da 
ESS/IPS; 
Criação de um grupo de trabalho 
interno; 
Elaboração de um estudo com 
indicação das 
oportunidades/constrangimentos 
nas diferentes áreas; 
Contactos com diferentes 
instituições. 

1 – Criação de, pelo 
menos, um grupo de 
trabalho para criação 
de um projeto (nº 
reuniões, contactos 
com parceiros e 
estudos). 

Setembro –  
Em Fevereiro 2016, reunião com colegas da Universidade 
de VIC, na Catalunha, Espanha, para discutir a 
possibilidade de desenvolver um mestrado internacional 
em fisioterapia, assim como analisar a possibilidade do 
departamento da Fisioterapia da ESS/IPS colaborar no 
programa de doutoramento dessa Universidade; 
 
Efetuadas reuniões com a Universidade de Leon para 
possível parceria em desenvolvimento de programa 
doutoral na área da saúde. 
 
Dezembro - Estabelecido Convénio com a Universidade 
de Leon, Espanha para realização de Doutoramento em 
Saúde. 

CTC16 Set/Dez 

                                                           
16 Conselho técnico Científico 
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Esta área emergente está a ser desenvolvida de forma 
transversal à ESS/IPS para nos permitir a continuação 
de um desenvolvimento científico progressivo e 
sutentado. 
 

 

Objetivo Estratégico 2- Melhoria contínua do processo de ensino-aprendizagem 

Objetivos 
Operacionais/

Grau de 
Cumprimento 

Ações a desenvolver Metas Análise dos Dados Respons
áveis 

Cronogr
ama 

5-Reduzir as 
UC com taxa 
de sucesso 
<75% em 
relação ao 
ano letivo 
2014/2015 

(Aprovados/ 
Inscritos) 

Alcançado  

Identificação das UC sinalizadas;  
Identificação medidas de melhoria 
nos relatórios de curso; 
Implementar as medidas;  
Avaliar as medidas. 

1- Redução em 10% 
do nº de UC 
sinalizadas  

2- 50% medidas 
preconizadas 
implementadas 

Setembro – Importa referir que o valor definido pelo IPS 
para UC sinalizada com insucesso é uma taxa de sucesso 
inferior a 50%, sendo que a ESS definiu um valor de 75% 
 
Dezembro – Foram cumpridas as ações planeadas e 
mesmo analisando os valores pelo indicador definido 
no Plano de Atividades, tivemos 7 UC sinalizadas (1 TF; 
1F e 5 Enf) o que nos dá uma diminuição de 
aproximadamente 20% em relação ao ano anterior. 
Os relatórios foram efetuados e estão a ser 
monitorizados. 

UMC17; 
CP18; 
CCurso 

Set/Dez 

6-Reduzir o 
abandono 
escolar nos 

Articulação com o CP na 
divulgação do estudo sobre a 
temática e sensibilização dos 
docentes; 

1 – Redução de 5% 
(Nº de estudantes que 
abandonam os cursos) 

Dezembro – Dos dados constantes nos relatórios de 
monitorização, verificámos uma diminuição de 1 
estudante, o que não chega aos 5%. 
 

ESS/IPS Set/Dez 

                                                           
17 Unidade de Melhoria Contínua 
18 Conselho pedagógico 
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cursos de 
licenciatura 

 

Parcialment
e Alcançado 

Identificação de estratégias de 
prevenção do abandono escolar 
em articulação com o CP. 
 

Dados referentes ao Abandono, constantes nos Relatórios de Monitorização 

 2014/2015 2015/2016 

CLEnf 8 7 

CLF 16 15 

CLTF 6 7 

Total 30 29 

Este tema tem sido tema de reflexão dos 
coordenadores de curso em conjunto com o CP, 
parecendo à primeira vista que as razões do abandono 
se prendem com questões de natureza financeira 
(proximidade da residência e outras). Vamos continuar 
a acompanhar os estudos efetuados nesta área. 

7-Desenvolver 
materiais para 
ensino e-
learning/b-
learning 

 

Parcialment
e Alcançado 

Contratação de um bolseiro na 
área; 
Identificação das áreas 
prioritárias; 
Construção de MOOC e materiais 
para e-learning, b-learning 

1-Construção do 
estudo (elencagem 
das necessidades e 
áreas prioritárias); 

2-Construção de, pelo 
menos, um MOOC; 

3-Construção de, pelo 
menos, dois 
conteúdos para b-
learning 

Setembro – Elaboração de um edital com as 
necessidades para contratação de um bolseiro na área. 
Ainda não construímos nenhum MOOC, apesar de 
continuarmos atentos a oportunidades e à discussão que 
está a ser feita em termos de IPS para a contabilização 
destas atividades no serviço docente. 
 
Dezembro – Construção de um Produto E-learning para 
o Curso de Reabilitação Pediátrica e vários para o  
Mestrado em Fisioterapia. 
Esta área continua a necessitar de desenvolvimento, e 
a ser uma aposta da ESS/IPS mas também necessita de 
ser acompanhada por uma reflexão global (IPS) acerca 
da constextualização/contabilização destes produtos. 

COM19; 
CCurso 

Set/Dez 

 

 

                                                           
19 Coordenador da Oficina Multimédia 
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2 - Eixo Estratégico 2 - SER UM CENTRO PROMOTOR DE CONHECIMENTO E INOVAÇÃO 

Objetivo Estratégico 3 - Promover atividades de Investigação e Desenvolvimento 

Objetivos 
Operacionais

/Grau de 
Cumprimento 

Ações a desenvolver Metas Análise dos Dados Respon
sáveis 

Cronogr
ama 

8-Criar um 
centro de 
investigação 
da ESS/IPS 

Alcançado 

Desenvolvimento do trabalho do 
grupo criado em CTC; 

Apresentação da proposta final. 

1 – Criação do centro 
até ao fim de 2016; 
2 – Cumprimento das 
atividades do Centro 
até ao fim de 2016 
(Plano e Relatório) 

Setembro - Apresentada a proposta final do Centro a 
27/4/16 em CTC, acompanhada da proposta de 
regulamento. 

Dezembro – A 7 de outubro de 2016 foi aprovada pelo 
Presidente do IPS a constituição do CIIAS. Vai agora ser 
apresentado o Plano de Atividades. 
Pensamos que este é claramente um aspeto que vai 
continuar a promover o desenvolvimento da 
investigação na ESS/IPS. 

CTC; CI20 Set/Dez 

9-Aumentar a 
participação 
em projetos 
de 
investigação 

 

Alcançado 

Apoiar o funcionamento do 
Centro de Investigação e 
incentivar os seus membros para 
a realização de projetos nacionais 
e internacionais; 
 
Englobar a participação dos 
docentes e estudantes nos 
projetos com a comunidade que 

1 - Aumentar em 10% 
o número de projetos 
existentes. 

2 - Pelo menos dois 
projetos aprovados 
com financiamento a 
nível nacional ou 
internacional. 

Dezembro - Tendo por base os dados constantes nos 
relatórios de atividade científica dos departamentos e 
nos contributos dados pelos coordenadores de 
departamento para este documento, temos 83 
Projetos de investigação referidos (2015 - 51 projetos), 
nos quais se incluem: 
- 9 projetos internacionais; 
- 7 projetos financiados (2 novos); 
- 20 PhD.  

CTC; CD; 

CI; UI21 

 

Set/Dez 

                                                           
20 Centro Investigação 
21 Unidade de Internacionalização 
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promovam estudos de 
investigação. 

Tendo por base estes dados aumentámos 62% o nº de 
projetos no global. Continuamos a trabalhar na 
submissão de candidaturas para financiamento a 
projetos nacionais e internacionais. 
 

10-Aumentar 
a produção 
científica com 
revisão por 
pares/comuni
cações 

 

Superado 

Reforço da importância do registo 
na Plataforma DeGois;  

Disponibilização de apoio do 
centro de documentação para 
pesquisas específicas; 

Manutenção das bases de dados 
com maior relevância nas áreas 
científicas da ESS/IPS. 

1- Aumentar 10% o 
número de 
publicações em 
relação a 2015 com 
revisão por pares 
(artigos/capítulos 
livro); 

1-  

2-Aumentar em 10% 
o número de 
comunicações em 
relação a 2015. 

Dezembro – Os números do DeGois são os seguintes: 
 
 
 
 
Os números dos Departamentos de 2016 (2015): 
DF - Nº de publicações: 22 (19);  
Nº de comunicações efetuadas: 26 (37); 
DE – Nº. de publicações:20 (5); 
Nº de comunicações: 60 (47); 
DCCL – Nº de publicações: 1; 
Nº de comunicações: 21; 
DCBM – Nº Publicações: 4; 
Nº de comunicações: 2; 
DCSH – Nº Publicações: 13; 
Nº de comunicações: 19. 
Colocam-se aqui os dados retirados do DeGois e os 
dados dos Relatórios de Atividade Científica dos 
Departamentos. Apesar de existirem diferenças que 
nos levam em cada dia a promover o registo nesta 
plataforma, verificamos que em 2016 assistimos a um 
aumento substancial dos valores da atividade 
científica. 

 Artigos Livros ou 
capítulos 

Comunica
ções 

2015 6 10 

2016 16 5 25 

CD; 

Docent

es 

Set/Dez 
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11-Realizar 
eventos / 
encontros 
científicos 

 

 

 

Superado 

Planeamento dos 
eventos/encontros no início de 
cada ano letivo; 

Divulgação dos 
eventos/encontros; 

Apoio ao planeamento e 
realização dos 
eventos/encontros; 

Avaliação dos eventos/encontros; 

Produção de livros de 
resumos/comunicações. 

1 - Realizar pelo 
menos 2 
eventos/encontros 
científicos;  

2-Publicar pelo 
menos 1 livro de 
resumos; 

3-Pelo menos a 
publicação de 10 
resumos/ 
comunicações. 

Dezembro - Realizados os seguintes eventos: 
- Ciclo de Debates 2016; 
- Conferência Prática Especializada em Fisioterapia 
Músculo-Esquelética; 
- 4 “Friday Evening Seminars”; 
- Conferência no Aniversário da ESS/IPS; 
- Encontro de Enfermagem do Trabalho. 

Foram publicados dois livros de resumos: 
- Livro de resumos do Ciclo de Debates;  
- Livro de Resumos da Conferência Especializada em 
Fisioterapia; 
No global 40 comunicações/resumos. 
Estas atividades mostram bem o trabalho 
desenvolvido na ESS/IPS e a preocupação crescente 
em divulgar por vários meios o que de melhor se faz. 

Departa

mentos 

Set/Dez 

 

Objetivo Estratégico 4 – Apoiar a Inovação e Empreendedorismo 

Objetivos 
Operacionais/

Grau de 
Cumprimento 

Ações a desenvolver Metas Análise dos Dados Respons
áveis 

Cronogr
ama 

12-Promover o 
Poliempreende 
na ESS/IPS 

 

Apresentação aos docentes do 
projeto, regulamento e formas de 
participação.  
Divulgação do concurso aos 
estudantes dos diferentes cursos 
pelo dinamizador institucional; 

1- Pelo menos 2 
sessões de 
divulgação; 

2- Pelo menos 30 
estudantes 
participantes;  

Dezembro – Foram efetuadas 3 sessões, uma com cada 
turma de licenciatura; 
Colocada banca do Projeto no átrio do edifício para 
divulgação durante alguns dias dos dois semestres; 
Pelo menos 90 estudantes foram abrangidos pelas 
sessões; 
Não foi submetido nenhum projeto. 

Direção; 
Elo de 
Ligação 
da 
ESS/IPS. 

Set/Dez 
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Parcialmente 

Alcançado 

Esclarecimentos à comunidade 
ESS/IPS no que respeita às 
diferentes fases do concurso e ao 
encaminhamento para as oficinas 
de formação. 

3- Pelo menos 1 
projeto submetido 

Pensamos que este objetivo necessita de continuar a 
ser trabalhado, pois apesar dos timmings  do projeto 
não nos serem muito favoráveis, acreditamos que com 
uma melhor articulação com as unidades curriculares 
do últimos anos da licenciatura se conseguirão 
candidatar algumas ideias. 
 

 

3 - Eixo Estratégico 3 - SER UMA COMUNIDADE ABERTA E INTERNACIONAL 

Objetivo Estratégico 5 – Fortalecer a interculturalidade e internacionalização do IPS 

Objetivos 
Operacionais/Grau 
de Cumprimento 

Ações a desenvolver Metas Análise dos Dados Respon 
sáveis 

Crono 
grama 

13-Aumentar a 
ligação com a 
comunidade 
internacional 
 

 

Superado 

Participação ativa na semana da 
internacionalização; 
 
Realização de atividades 
académicas em ligação com os 
parceiros internacionais; 
 
Desenvolvimento de reuniões 
com vista à criação de parcerias 
ou projetos conjuntos; 
 
Participação em consórcios 
internacionais; 
 

1 - Pelo menos 3 
sessões realizadas; 
 
2-Pelo menos 4 
atividades (aulas 
abertas/seminários 
realizados); 
 
3-Pelo menos 2 
(reuniões 
desenvolvidas); 
 
4- Pelo menos 2 
(participação em 
consórcios). 

Setembro – A ESS/IPS participou ativamente na 
semana da internacionalização com 4 sessões 
práticas, duas no CLE, 1 no CLF e outra no CLTF; 
Desenvolvidas várias reuniões com os parceiros 
durante a semana da internacionalização e não só. 
 
Dezembro – Acrescentámos à atividade já referida 
da semana da internacionalização as atividades 
desenvolvidas ao nível de: 
- Reuniões de preparação de uma candidatura, em 
parceria com outras instituições europeias a 
submeter em 2017. 
- Participação em projetos internacionais 
- Twining Project: promoting collaborative inter-
cultural learning between Physiotherapy students 

NI; 

Departa 

mentos 

Set/Dez 
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Produção de 
artigos/comunicações das 
atividades realizadas. 

 
5– Pelo menos um 
(artigo/comunicação) 

from ESS-IPS and the Oulu University of Applied 
Sciences; 
- Bilateral Collaboration in Cardio-Respiratory 
Physiotherapy; 
 - Interdisciplinary Programme on Palliative and - 
End-of-Life Care (IPPE); 
- IDEUs_EU - Transnational Meeting Setúbal; 
- IDEUs_EU - Transnational Meeting Barcelona; 
- IDEUS_EU – Train-the-trainer em Barcelona; 
- Projeto COST (Terapida da Fala) 
- Projecto TINNET  

No que se refere a participação em consórcios,  
temos Elementos de Ligação a Organizações 
Internacionais, nomeadamente: 

 2 na COHEHRE (1 no Conselho e outro na 
Academia); 

 1 na BUSINET (Health Group). 
Encontra-se ainda a decorrer promovido pelo IPS 
o desenvolvimento de Competências Linguísticas 
(inglês - formação on-line) – 9 participantes.  

De todas estas atividades foram apresentadas 
pelo menos 1 comunicação. 

 

14-Aumentar a 
mobilidade 
internacional 
 

Reforço da divulgação, junto dos 
docentes e dos estudantes, das 
oportunidades existentes; 
Realização de cursos 
internacionais de curta duração; 

1 – Pelo menos em 
10% (aumento 
mobilidades);  
2 – Pelo menos 2 
(Cursos 

Set/Dez – Realizaram-se, coordenados pela 
ESS/IPS, 2 cursos internacionais de curta-duração: 
Reabilitação pediátrica e ICHCI2. 
Participámos na mobilidade de estudantes e 
docentes em mais 3 cursos (End of Life Care, 

NI; 

Direção 

Set/Dez 
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Alcançado 

Realização de visitas 
exploratórias institucionais para 
promoção da 
internacionalização/investigação. 
 

Internacionais curta 
duração); 
3 – Pelo menos 3 
visitas 
(Exploratórias). 

COHEHRE students Conference e Models/Systems 
of Service Delivery Speech Therapy). 
Realizaram-se inúmeras visitas exploratórias, só 
tendo em conta os números das mobilidades 
docentes, tivemos 15. 
Em síntese e de acordo com os dados dos 
relatórios da unidade de internacionalização, 
podemos ver que nos dados incoming, 
aumentámos a mobilidade docente em 64% e de 
estudantes em 92%. 
Incoming 

 Docentes Não 
Doc. 

Estudantes 

2015 14 0 28 

2016 23 0 54 

 
No que aos resultados de outgoing diz respeito, 
para os docentes tivemos um aumento de 50% e 
para os estudantes um decréscimo de 54%. 
Outgoing 

 Docentes Não 
Doc. 

Estudantes 

2015 10 0 74 

2016 15 0 40 
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Objetivo Estratégico 6 - Estabelecer parcerias e alianças 

Objetivos 
Operacionais/Grau 
de Cumprimento 

Ações a desenvolver Metas Análise dos Dados Respon 

sáveis 

Crono 

grama 

15-Aumentar as 
relações com a 
comunidade 
envolvente 
regional e nacional 

Parcialmente 
Alcançado 

Desenvolver protocolos de 
colaboração com as 
Instituições; 
Desenvolver projetos de 
investigação/ação/formação 
com a comunidade; 
Realizar ações na comunidade. 

1- Aumentar em 10% 
protocolos 
existentes;  
 
 

2- Aumentar em 10% 
projetos com a 
comunidade; 

 
3- Aumentar em 20% 

as atividades com a 
comunidade 

Dezembro -   
A 31 de dezembro de 2016 temos mais 30 
protocolos (186 protocolos), o que corresponde a 
um aumento de 19%; 
 
Em relação à envolvente com a comunidade, 
percebemos que é muito difícil separar projetos e 
atividades com a comunidade, pelo que decidimos 
juntar estes dois itens. 
De acordo com os dados fornecidos pelos 
relatórios científicos, tivemos 48 projetos (2015 – 
51). 
Apesar de não termos aumentado o número de 
projetos/atividades com a comunidade, sabemos 
que esta é uma área nobre, que nos diferencia e 
caracteriza, pelo que vamos continuar a 
desenvolvê-la e a tentar efetuar uma 
sistematização dos dados mais eficaz. 
 

Direção, 

CD; CP; 

CCurso 

Set/Dez 

16-Aumentar a 
ligação com outras 
IES para o 
desenvolvimento 
de projetos  

Desenvolver cursos em 
conjunto com outras IES; 
Desenvolver projetos de 
investigação em conjunto com 
outras IES. 

1- Pelo menos mais 1 
(curso); 

2-Pelo menos 1 
(projeto). 

Set/Dez 
Foi concetualizado um curso de Mestrado em 
Intervenção Precoce com outras instituições de 
ensino superior do qual aguardamos o resultado. 

Direção; 

CTC; CD; 

CCurso 

Set/Dez 
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Alcançado Está em desenvolvimento um curso de Mestrado 
em Enfermagem, também com outras instituições 
de ensino superior. 
Colaborámos também na conceção/submissão e 
lecionação do curso de Licenciatura em 
Bioinformática e de Tecnologias Biomédicas com 
outras Unidades Orgânicas do IPS. 
Foram submetidos ao Programa de Modernização 
dos Politécnicos, 3 projetos de investigação com 
outras instituições de ensino superior e também 
com outras unidades orgânicas do IPS. 
 

 

Objetivo Estratégico 7 – Estímular a oferta de serviços especializados 

Objetivos 
Operacionais/Grau 
de Cumprimento 

Ações a desenvolver Metas Análise dos Dados Respon 

sáveis 

Crono 

grama 

17-Dinamizar o 
projeto Clínica ESS 

 

Alcançado 

Reuniões com a 
administradora para estudo 
das questões legais; 
 
Reuniões com outras 
instituições de ensino 
superior; 
Revisão do Projeto. 

1 – Dinamização de 
duas atividades para 
atendimento do 
público da 
comunidade 
académica. 
 

Set – Foram realizadas várias reuniões com a 
administradora para estudar as várias 
possibilidades; 
Foram efetuadas algumas visitas e contactos 
telefónicos com outras Escolas de Saúde para 
perceber os modelos em uso. 
 
Dez - Está a ser feito o estudo do impacto 
económico/rentabilização do pagamento das 
licenças para a vertente pedagógica da clinica 

Direção; 

DCCL;  

Set/Dez 
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aplicada ao Curso de Licenciatura em Terapia da 
Fala. 
Foram desenvolvidas atividades pedagógicas em 
ligação ao espaço da clínica: 

 Rastreios da Voz, no âmbito da Semana da 
Voz (Abril), para toda a comunidade 
académica em vários dias.  

 Atividades pedagógicas de simulação 
clínica em pequenos grupos tutoriais. 

Esta área necessita de ser continuada a trabalhar e 
será levada a discussão num próximo conselho 
consultivo. 
 

 

4 - Eixo Estratégico 4 - TER UMA ORGANIZAÇÃO INCLUSIVA E SUSTENTÁVEL 

Objetivo Estratégico 8 – Governar de forma inclusiva e participada 

Objetivos 
Operacionais/ 

Grau de 
Cumprimento 

Ações a desenvolver Metas Análise dos Dados Respons
áveis 

Cronogr
ama 

18-Participar no 
Sistema Interno 
da Gestão da 
Qualidade do IPS 

 

Alcançado 

Reuniões periódicas da UMC; 

Elaboração de protótipos de 
normas de qualidade para 
procedimentos e circuitos. 

1 – Pelo menos 4 
reuniões por ano;  
 
2 – Pelo menos 2 
propostas. 

Dez – Realizadas 4 reuniões UMC;  
Participação em 8 Reuniões NGQ;  
Participação em 5 reuniões com responsáveis dos 
serviços centrais de apoio ao funcionamento da 
ESS/IPS. 
Elaborada proposta conjunta de Manual de Apoio ao 
Funcionamento dos Laboratórios (falta publicar); 

UMC Set/Dez 
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Elaborados procedimentos orientadores para 
elaboração de horário/sumários;  
Elaborado procedimento de requisição de salas; 
Revistos processos associados ao controlo de 
materiais e equipamentos; 
Foram dados contributos na elaboração da proposta 
final do Manual da Qualidade do IPS; 
Participação no Núcleo de Garantia da Qualidade do 
IPS no processo de submissão da candidatura do IPS 
à A3ES para acreditação do SIGGQIPS. 
Esta área tem estado a ser desenvolvida na ESS/IPS 
em simultâneo com a atividade global IPS.  
 
 
 

19-Manter uma 
comunicação/div
ulgação 
transparente e 
eficaz  

 

 

Parcialmente 

Alcançado 

Divulgar via mail (info) para a 
ESS/IPS todas as informações 
acerca de acontecimentos 
externos; 

Divulgar via mail (docentes, 
estudantes e TND) informações 
internas importantes para o 
público ESS/IPS e para o seu 
funcionamento; 

Comunicar via reuniões de 
conselho consultivo e mail 
informações importantes de 
gestão e funcionamento; 

1 – 6 reuniões por 
ano; 
2 – Atualização 
semanal da 
informação no portal 
(sextas-feiras) 

Dez - Foram realizadas 7 reuniões do Conselho 
Consultivo, onde se discutiram os temas propostos 
pela Direção e pelos Conselheiros. O objetivo é que 
todas as pessoas com responsabilidades na ESS/IPS 
(Presidentes de Órgãos, Coordenadores de 
Departamento e de Curso) estejam a par de tudo o 
que acontece de importante na Escola e sejam 
depois veiculos de divulgação dos aspetos 
importantes para o funcionamento global da 
ESS/IPS; 
 
É divulgada toda a informação considerada de 
interesse para os membros da comunidade 
académica; 
 

Direção Set/Dez 
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Efetuar reuniões periódicas 
com os coordenadores de 
departamento e de curso; 

Divulgar no portal toda a 
comunicação considerada 
essencial. 

Realizada Reunião Geral com Docentes a 12 de 
setembro de 2016, para explicitar a forma de 
funcionamento e clarificar alguns aspetos relevantes 
(horários/sumários, horários de atendimento; 
serviço letivo e serviço docente, relatórios de 
Unidades Curriculares, entre outros); 
 
A atualização do portal não tem sido eficaz, por 
diversos constrangimentos (pessoal e circuitos 
difíceis). No momento já temos um funcionário em 
integração para trabalhar nesta área. 
Pensamos também ser possivel ter o novo portal da 
ESS/IPS até final de junho de 2017. 

20-Otimizar os 
recursos físicos e 
financeiros 

 

Alcançado 

Gestão de espaços e recursos 
materiais efetuada de forma 
atempada; 
 
Solicitação de vários 
orçamentos para escolhas 
fundamentadas;  
 
Boa utilização dos instrumentos 
de registo/controle (stocks p.e.) 
 

1 – Documentos 
completos até final da 
1ª semana de agosto 
(Horários do 1º 
semestre) e até ao fim 
da penúltima semana 
do 1º semestre 
(Horários do 2º 
semestre) em cada 
ano letivo. 
 
2 – Envio dos horarios 
de atendimento até 
uma semana antes do 
início dos semestres; 
  

Set – Foram trabalhadas, com os Coordenadores de 
Curso, algumas regras para a elaboração de horários. 
Todos os cursos tentaram cumprir os prazos, apesar 
dos diferentes constrangimentos. 
 
Os horários de atendimento de todos os 
Departamentos foram ajustados ao número de horas 
que cada docente deve ter de apoio ao estudante e 
divulgadas nos meios adequados (portal e portas). 
 
As propostas de aquisições bibliográficas e de 
materiais e equipamentos e a previsão das 
deslocações foram também entregues. 
 
Dez – Salienta-se o trabalho desenvolvido pelos 
Coordenadores dos Cursos na elaboração/ 

CD; 

CCurso; 

CH22 

Set/Dez 

                                                           
22 Comissão de Horários 
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3 – Envio das 
propostas de 
aquisição bibliografica 
nos tempos definidos; 
 
4 – Envio das 
deslocações em 
janeiro de cada ano 
para cabimentação e 
possibilidade de 
pagamento. 

rentabilização dos horários para posterior 
disponibilização dos sumários.  
Foi disponibilizado um funcionário para apoio a 
estas atividades. 
Referidos princípios para a realização dos horários, 
mantendo-se o grupo alerta e a trabalhar no sentido 
da melhoria contínua deste processo. 
Existiu a solicitação dos Coordenadores de 
Curso/Departamento de um secretariado 
pedagógico, pelo que foram atribuídas essas 
funções a um TND que se encontra exclusivamente 
a trabalhar nessa área desde setembro de 2016. 

 

Objetivo Estratégico 9 – Promover o desenvolvimento e bem-estar dos recursos humanos 

 

Objetivos 
Operacionais/Gr

au de 
Cumprimento 

Ações a desenvolver Metas Análise dos Dados Respon 

sáveis 

Cronogr
ama 

21-Promover a 
formação 
contínua dos TND 

 

Alcançado 

Identificação das necessidades 
formativas dos TND; 

Apoio ao desenvolvimento e 
otimização das funções dos 
TND; 

Desenvolvimento de feed-back 
formativo sobre o 
desenvolvimento das 
diferentes funções. 

1 – Concretização do 
Plano de Formação;  
 
2 – 6 Reuniões em 
grupo e 2 individuais 
por ano. 

Dez – O Plano de Formação planeado e aprovado foi 
cumprido. Cada TND fez pelo menos uma ação de 
formação, sendo que a média foi de 3 ações por 
pessoa. 
 
Foram efetuadas as 6 reuniões de grupo e as duas 
com cada funcionário. 
Existiu a necessidade de ajustar por diversas vezes 
as funções dos diferentes funcionários, devido à 
entrada e saída de elementos na equipa e à 

Direção Set/Dez 
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possibilidade de potenciar as funções de todos em 
prol do bom funcionamento da escola. 
 

22-Desenvolver 
um programa de 
melhoria da 
satisfação dos 
TND 
 
 
 
 
 

Alcançado 

Auscultação da opinião dos 
TND, acerca de aspetos 
passiveis de melhoria; 
 
Construção conjunta de plano 
de melhoria; 
 
Desenvolvimento de ações 
planeadas; 
 
Avaliação do plano. 

1 – Pelo menos 6 
reuniões;  
2 – Aprovação do 
Plano por todos os 
TND;  
3 – Concretização das 
ações Pelo menos em 
50%. 

Dez – Após a divulgação dos dados do estudo de 
clima organizacional pela presidência – jan 2016 
reunimos com os TND e elaboramos em conjunto 
com os mesmos um plano de melhoria em fev de 
2016 que se baseou essencialmente nos aspetos 
considerados mais negativos, nomeadamente: 

 Melhorar o conhecimento das atividades de 
cada elemento; 

 Apoiar os colegas na realização das suas 
atividades sempre que necessário; 

 Facilitar os circuitos e os procedimentos 
internos sempre que possível; 

 Registar o que considero ser "incidente 
critico" passível de ser melhorado em grupo 
(para ser posteriormente discutido em 
reunião); 

 Realizar reuniões mensais para informações 
importantes, recolha de sugestões e análise 
de melhorias; 

 Elaborar síntese das reuniões e das propostas 
apresentadas. 

Fomentámos e continuamos a fomentar o espírito 
de equipa, a complementaridade de funções, o 
serviço de qualidade ao cliente (docente e 
estudante), a comunicação assertiva e as sugestões 
de melhoria. 

Direção Set/Dez 



23 

 

As reuniões mensais não aconteceram na parte final 
do ano por diferentes constrangimentos, mas estão 
a ser retomadas. 
Foi reforçada a equipa de apoio/manutenção com 
duas pessoas dos contratos CEI que ajudaram 
nomeadamente ao nível do apoio aos laboratórios e 
arranjos de materiais. 

23-Criar um 
espaço de lazer 
para docentes e 
TND 
 

 

Alcançado 

Solicitação de orçamentos; 
Procura de patrocínios; 
Solicitação de ideias e materiais 
aos docentes e TND. 

1 – Existência de Sala e 
de Materiais pelo 
menos até dezembro 
de 2016;  

Set – Os membros do Conselho Consultivo foram de 
opinião que não era necessária uma sala de lazer, mas 
sim uma sala multifunções (trabalho). 
Foi adaptado o mobiliário existente e o layout da sala, 
ficando uma sala multiusos. 
 
Dez – A situação mantem-se. Decorrem neste 
espaço aulas tutoriais, reuniões com docentes, com 
estudantes, gravações pelos estudantes e tudo o 
que é necessário.  
Consideramos que este objetivo foi reestruturado a 
partir da reunião com o Conselho Consultivo, pelo 
que o consideramos Cumprido. 

Direção; 
Docente
s 

Set/Dez 

24-Promover a 
realização de 
atividades 
culturais 
 
 

Alcançado 

Planeamento das atividades em 
articulação com os 
Departamentos e Órgãos da 
ESS/IPS; 
Divulgação das atividades para 
a comunidade IPS e regional; 
Otimização da rede de 
contactos da comunidade. 

1 – Pelo menos duas 
atividades culturais  
realizadas. 

Dez – Foram realizadas atividades no âmbito das 
comemorações do Dia Mundial da Saúde e também 
do Dia Mundial da Criança, com atividades na e com 
a comunidade. 
Realização de um Open Day para mostrar a escola, o 
que nela se faz e com apresentação da Tuna da 
Escola. 
Esta é uma área que queremos continuar a 
desenvolver no próximo ano. 

Direção; 
 CP; 
Departa 
mentos. 

Set/Dez 
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Objetivo Estratégico 10 – Otimizar a utilização dos recursos físicos e financeiros 

 

Objetivos 
Operacionais/Grau 
de Cumprimento 

Ações a desenvolver Metas Análise dos Dados Respon 

sáveis 

Crono 

grama 

25-Potenciar os 
recursos físicos 
existentes na ESS 

 

 

Alcançado 

Criação de uma comissão de 
horários que possa otimizar a 
utilização dos recursos 
existentes (humanos e 
materiais) de forma a melhorar 
as condições dos estudantes. 
(Antes do inicio dos 
semestres); 
 
Criação de normas de 
funcionamento da gestão de 
espaços; 
 
Realização de reuniões com os 
intervenientes no processo; 
 
Avaliação do processo; 
Introdução de melhorias. 

1 – Ocupação de 
todos os espaços 
acima dos 70%; 
 
2 – Pelo menos 2 
normas de bom 
funcionamento dos 
espaços;  
 
3 – Nª reuniões; 
 
4 – Apresentação do 
relatório síntese para 
provar a necessidade 
de mais espaço. 

Set - A realidade da ESS/IPS é a de um escola com 
um rápido crescimento, numa altura sem 
dificuldades económicas e em que não existiram 
preocupações de racionalização de recursos. 
Os Planos de estudo foram construídos sem ter 
em atenção que as horas de contacto deviam ser 
múltiplas das semanas letivas (15 ou 18), pelo que 
neste momento lidamos com algumas 
dificuldades de organização mas que estão a ser 
ultrapassadas. 
Os Coordenadores de Curso têm efetuado um 
bom trabalho a este nível, no estudo e otimização 
das disponibilidades/necessidades. Foi parecer do 
Conselho Consultivo que não era adequado ter 
uma comissão de horários, pelo que a situação 
que existia se manteve. São os Coordenadores de 
Curso que apresentam a proposta de horários e é 
com eles que são feitas as aferições (Direção e 
TND); 
Foram construídos documentos de apoio e 
fornecidos aos Coordenadores de Curso; 
A taxa de ocupação das salas do primeiro 
semestre é de cerca de 80% nas teóricas e 60% nas 

CC; CH; 

CCurso; 

RL23; 

Direção 

Set/Dez 

                                                           
23 Responsáveis dos Laboratórios 
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práticas, pois tb acontecem lá algumas aulas 
tutoriais. 
No segundo semestre, a taxa de ocupação das 
salas é menor, pois alguns estudantes encontram-
se em estágio/educação clinica/experiência 
clinica/ ensino clinico, grande parte do semestre. 
Mesmo nestes casos, verificamos que em 
determinados dias os espaços práticos são 
insuficientes, quando as salas práticas só têm uma 
ocupação global de cerca de 30% do tempo. 
Claramente temos oportunidades de melhoria. 
 
Dez – Acrescentamos que foram realizadas 5 
reuniões com os coordenadores de curso para 
aferição destes aspetos. Já conseguimos 
consensualizar horas de início e de fim de 
atividades letivas para todos os cursos, blocos de 
aulas múltiplos de 2h e estamos agora a 
trabalhar na rentabilização de espaços por curso. 
A avaliação é claramente positiva, mas ainda 
existe muito trabalho a desenvolver. 

26-Gerir 
adequadamente os 
recursos 
financeiros da ESS 

 

Alcançado 

Elaboração de planos 
orçamentais de todas as 
atividades desenvolvidas na 
ESS; 
Seleção cuidadosa dos 
melhores 
fornecedores/prestadores de 
serviços; 

1 – Pelo menos 3 
orçamentos para 
cada compra;  

2 – Pelo menos 3 
comissões de escolha 
tendo em conta as 
atividades; 

Dez – Foram cumpridos todas as ações planeadas 
tendo em conta os princípios de gestão 
preconizados pelo IPS no particular e pela 
Administração Pública no geral. 
Pedidos sempre 3 orçamentos para as atividades. 
Consultadas várias firmas tendo em conta os 
produtos a adquirir. A DFAP tem trabalhado em 

1 – 
Direção; 
MJD24; 
Comissões 
de escolha 

Set/Dez 

                                                           
24 Maria José Dias 
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Criação de bases de dados de 
contactos de 
fornecedores/prestadores de 
serviço. 

3 – Atualização 
mensal da base de 
dados. 

articulação direta com a ESS/IPS nas comissões 
de escolha. 
Os fornecedores são inseridos em base de dados 
para uma mais fácil consulta em atividades 
posteriores. 

O orçamento da ESS/IPS é quase todo aplicado 
em recursos humanos, licenças e bases de dados. 
Não conseguimos ter verbas para investimento 
como gostaríamos, mas continuaremos a tentar 
otimizar e rentabilizar todas as possibilidades. 
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5 - ANÁLISE DOS RECURSOS FINANCEIROS  

No global, considerando somente a execução de 2016, podemos dizer que tivemos um défice de 

22.473.96 euros, tendo diminuído em relação ao ano anterior (2015 – 104 172, 47 euros)  como ilustra o 

quadro seguinte. 

Execução Orçamental 2016  

Em relação aos valores do orçamento competitivo que tinhamos mas que não estava 

contemplado no nosso orçamento, podemos ver no quadro seguinte onde  este foi aplicado: 

 

Executado Previsto Variação

Receita Orçamento Estado 1 813 454,00 1 725 705,00 5% 87 749,00 €    

Integração de Saldos 381 252,93 381 252,93 €  

Total da Receita do Orçamento de Estado 2 194 706,93 1 725 705,00 27% 469 001,93 €  

Propinas 622 803,29 718 988,00 -13% 96 184,71 €-    

Emolumentos 54 016,48 85 050,00 -36% 31 033,52 €-    

Juros 1 152,29 2 500,00 -54% 1 347,71 €-       

Aluguer de Espaços e Equipamentos 2 000,00 -100% 2 000,00 €-       

Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 3 390,00 25 000,00 -86% 21 610,00 €-    

Outras receitas 18 225,20 24 306,00 -25% 6 080,80 €-       

Sub-total 699 587,26 857 844,00 -18% 158 256,74 €-  

Integração de Saldos 276 861,70 276 861,70 €  

Total da Receita de Outras Fontes Financiamento 976 448,96 857 844,00 14% 118 604,96 €  

Total da Receita 3 171 155,89 2 583 549,00 41% 587 606,89 €  

Executado Previsto Variação

Remunerações certas e permanentes 1 938 051,55 €            2 020 769,00 €   -4,09% 82 717,45 €-     

Abonos variáveis ou eventuais 2 411,85 €                    10 000,00 €        -75,88% 7 588,15 €-       

Segurança social 476 315,58 €                449 680,00 €      5,92% 26 635,58 €     

Aquisição de bens 12 160,79 €                  13 200,00 €        -7,87% 1 039,21 €-       

Aquisição de serviços 55 080,39 €                  75 850,00 €        -27,38% 20 769,61 €-     

Instituições s/ fins lucrativos 809,65 €                       50,00 €                1519,30% 759,65 €          

Diversas 50 685,41 €                  12 000,00 €        322,38% 38 685,41 €     

Investimentos 2 000,00 €          -100,00% 2 000,00 €-       

 TOTAL da Despesa 2 535 515,22 €            2 583 549,00 €   -1,86% 48 033,78 €-     

Saldo da Execução de 2016

Sem Saldos integrados 22 473,96 €-                 

Com Saldos integrados 635 640,67 €               

% Receitas Orçamento de Estado: 69,21% 66,80%

% Receitas Próprias: 30,79% 33,20%

% Despesa com Pessoal: 95,32% 96,01%

% Despesas de Funcionamento: 4,68% 3,91%

% Despesas de Investimento: 0,00% 0,08%

desvio
Receita 2016

Despesa 2016

Receita de Outras Fontes Financiamento

Receita do Orçamento de Estado
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Valor Atribuído em 2015 80 000,00 €             

Despesas

Ajuste Direto nº 48 - SC/IPS/2015 Aquisição de Equipamento Informático 10 072,78 €                   

Concurso Público - Equipamento Informático 2016 33 547,54 €                   

Ajuste Direto nº 19 - SC/IPS/2016 Aquisição de Livros 4 937,68 €                     

Ajuste Direto nº 32 - ESS/IPS/2016 Assinatura da Base de Dados Cochrane Collection Plus 6 796,98 €                     

Ajuste Direto nº 41 - SC/IPS/2016 Aquisição de Livros para os Centros de Documentação do Instituto Politécnico de Setúbal 950,26 €                         

Ajuste Direto nº 45 - SC/IPS/2016 - Aquisição de um Sistema Quantitative Sensory Testing para a ESS/IPS 23 694,00 €

Total 79 999,23 €             
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6 - REFLEXÃO FINAL 

Chegados ao fim deste relatório, percebemos como o ano de 2016 foi um ano muito produtivo, 

mas também muito trabalhoso. 

Fomos sujeitos à avaliação pela A3ES e os resultados foram claramente positivos. Os relatórios 

preliminares recebidos dão-nos conta de duas creditações máximas (6 anos – Licenciatura em 

Fisioterapia e Mestrado em Fisioterapia), uma creditação condicional por um ano (Licenciatura 

em Terapia da Fala) dando-nos uma clara orientação de trabalho e de desenvolvimento que 

estamos já a prosseguir. Tivemos também a visita da CAE para avaliar o Curso de Licenciatura 

em Enfermagem, cujo feed-back foi muito positivo (e recebemos já à data de elaboração deste 

relatório o relatório preliminar que nos dá conta de uma acreditação por 6 anos).  

Importa também referir que existe um grupo de trabalho nomeado para apoiar a 

concetualização de um novo Edifício para o IPS, onde a ESS se possa desenvolver ainda mais e 

de uma forma mais facilitada em termos de espaços letivos e não letivos para toda a comunidade 

académica, mas essencialmente para os nossos estudantes, principal foco da nossa atenção. 

Este grupo já efetuou algumas visitas e encontra-se a elaborar um relatório para entregar à 

Presidência do IPS. 

Numa análise mais objetiva do relatório e tendo em conta os objetivos e metas definidos, temos 

a noção do muito que já foi feito, no entanto percebemos também que muito mais podemos 

continuar a fazer, se melhorarmos as condições de funcionamento das equipas,  tanto do ponto 

de vista administrativo, como pedagógico. 

De referir que contámos com a colaboração dos diferentes atores da ESS/IPS para construir este 

documento. Esperamos que ele reflita os contributos da melhor forma possível. 

Em síntese e de forma global concluímos que, analisando à posterior o nosso trabalho, dos 26 

objetivos operacionais definidos superámos 4, alcançámos 16, alcançámos parcialmente 5 e 

não alcançámos 1. Estes dados constituem também um estímulo para prosseguirmos no 

caminho traçado e com a consciência forte de que continuamos abertos para aceitar os desafios 

que se vão construindo no desenvolvimento do trabalho realizado e nos novos desafios que 

emergem das dinâmicas internas a que estamos sempre abertos. 

O futuro apraz-se com bastantes desafios, mas tendo em conta as reflexões efetuadas neste 

relatório, podemos dizer que queremos continuar a apostar numa formação de qualidade, 

continuar a desenvolver formação pós-graduada e de curta duração, investigar e publicar mais 
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para divulgarmos os resultados dos nossos trabalhos. Manter os níveis de internacionalização e 

apostar na venda de serviços à comunidade (consultoria e projetos) tendo como objetivo um 

maior equilíbrio do orçamento. 

Para tudo isto, é essencial termos trabalhadores não docentes capazes de dar resposta aos 

trabalhos desenvolvidos na Unidade Orgânica, apoiando e promovendo os processos. Essa é 

uma das grandes metas para 2017. 

Para tudo isto, é fundamental acreditarmos nos valores subjacentes à nossa missão, 

fortalecendo a coesão do espírito de equipa e o desenvolvimento sistémico da nossa escola no 

conjunto do IPS, na região, no país e além fronteiras numa perspetiva pedagógica, científica, 

cultural e de relação com a comunidade. 

E porque continuamos a acreditar, pensamos que a nossa Escola é a melhor do Mundo e que 

pode e deve ser construída com todos e para todos. 

      “Uma Escola de Todos Construída por Todos” 

                                                                                                    

         Alice Ruivo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


